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Poderíamos, pois, dizer que é o valor da moeda

determinado pela taxa dos juros.

Mas o serviço que prestam os bancos entra,

bem como o que offerece a exposição das diversas

mercadorias á venda nas loja?, nos gastos da

producção 
e é parte integrante do preço.

Ora a taxa do juro, pela qual fornecem os

bancos dinheiro aO commercio, é que determina

a taxa dos juros em geral na circumscripção

bancaria.

E como a forma geral, porque dão os bancos di-

nheiro ao commercio é — descontando lettras,

acertadamente tomamos a taxa do desconto como

medida do valor da mp.eda.

Firmado este principio, evidenciemos-agora os

phenomenos 
do numerário em um paiz, onde seja

a moeda metalica o único meio circulante do ge-

ral acceitação.

A tarefa não é difflcil, porque o que dá-se com

a moeda rnocalica 6 o cjue acontece a todas as

mercadorias.

Quando o trigo,o vinho,o café,etc., são vendidos

em uma praça por preço relativamente baixo ao

que obtém em outras praças, os negociantes, se a

differença de preços e bastante para cobrir os

gastos do transporte e deixar-lhes remuneração

compensadora, remettem as suas mercadorias

para os logares em que mais as desejam, porque

as pagam melhor.

A consequencia natural deste facto será o equi-

librio entre a offerta e a procura.

O mesmo succede com a moeda.

Quando em uma praça qualquer a taxa do des-

conto está relativamente muito alta, se a causa,

que determina este phenomeno, nos induz a crer

que elle durará, a moeda afluirá para esta praça;

porque ê o proveito que governa o commercio, e

o equilibrio entre a offerta e a procura se resta-

belecerá, já directamente, já indirectamente por

meio de saques e cambiaes sobre aquella praça.

Como no caso precedente será, aqui, conse-

quencia forçada dos factos o equilibrio entre a

offerta e a procura.

Exemplifiquemos:

Se a taxa dos descontos for em Pariz de 3 % e

em Londres de 10 °/» 
preferirão os negociantes,

vendendo as suas mercadorias em Pariz, conver-

ter os productos em saques sobre Londres.

Em sentido inverso opera-se o mesmo pheno-

meno quando a taxa do desconto é em uma praça

bsixa relativamente ás outras praças.

Nestas condições é claro que os factos acima

prevenidos serão sempre remediados com maior

ou menor demora pelo equilibrio entre a ofiferta

e a procura da moeda.

A lúcida comprehensão desses phenomenos 
deu

logar a que dissesse Hume com aquella sagaci-

dade que tanto o distinguio — que o cambio não

pode em geral variar (nesta hypothese ) muito

além do custo da transmissão da especie (.Humes

Essay on money)

O principio estabelecido por Hume seria intei-

ramente exacto, si adoptassem os paizes civili-

sados, como lhes aconselha o proprio interesse,

uma moeda universal.

A' vista do que acima deixamos exposto, qual-

quer leitor, por menos perspicaz que seja, com-

prehenderà facilmente que sempre que, sob o

regimen da moeda metalica, houver em uma pra-

ça commercial carência, ou abundancia de nu-

merario, a elevação ou a baixa da taxa do des-

conto a evidenciará ; e bem assim que quando

começar o esgotamento da moeda,isto é, a sua de-

rivaçâo de uma para outras praças, os banquei-

ros daquella, sem mesmo indagarem da causa do

facto, elevarão insensivelmente a taxa do des-

conto e por este modo, tornando a moeda mais

cára, evitarão a catastrophe, que infaili velmente

se manifestaria, se com tenaz pertinacja manti-

vessem a taxa do desconto relativamente baixa.

Nestes casos a taxa do desconto contra a qual

geralmente se clama não é o mal mas apenas o

signal do mal e ao mesmo tempo o remedio para

prevenir a crise.

Além da carência e abundancia relativas da

moeda metalica, ha um outro facto que influe

poderosamente sobre os seus phenomenos, que-

remos fallar da depreciação da própria moeda,

que será o objecto do artigo seguinte.

Joaquim Mattoso.

ECONOMIAS POPULARES

POR A. DE LAMAUCE

Caixas economicas.oaixas economicas osco-

lares, cscriptorios d'econoinias tias fatori-

cas o oíliciTias.

(Vide nos. 1,2, 3,4, 5, 0 7, e 8)

VII

Melhodo

O methodo, para a Caixa economica escolar

como para as outras instituições de educação e

de previdencia, é a própria instituição. A expe-
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riencia tem demonstra-lo aqui, mais do que em

outra parte talvez, que o Methodo o umacondição

essencial do sucesso o do beneficio. E' preciso nao

pedir aqui ao professor senão um trabalho eurto

e fácil, e não lhe impor uma responsabilidade

incompatível com a sua situação; 6 preciso ainda

que o alumno aprenda o inachinismo real da

Caixa economica, tal como elle continuara mais

macliinism') e as vantagens da Caixa eoi» mica

escolar, precaução muito util para prevenir

duvidas.

Eliq trata d6 obter os modelos de contabili~

dada (que custam 3.520 para uma escola de cerca

de cem ahunnoá) por uin abono da communa ou

pelo donativo de algum notável da localidade ; e

sendo necessário, elle pode fazer executar esses

Caixa econom.ca, tal com ene con.uu. 

alulM0S 
comü exercício

tarde a utüisal-a, depois da sua sahida da escola mnauob pw

e da sua entrada na vida de operário.

E' preciso tornara instituição verdadeiramente

palpavel ao alumno, mettendo-lhe nas mãos a

caderneta ordinaria da grande Caixa economica,

caderneta que elle soube adquerir pelos primei-

ros esforços da sua vontade viril, e que toda a

sua vida conservará como o utensílio do seu bem

estar o talvez de sua fortuna ; porque, 11 esta ins-

tituição, trata-so menos de dar à creança a oc-

casião de formar um pecúlio para a sua maior

idade, de que lhe dar o meio de

regrado,

graphico.

Elle faz conhecer então aos seus alumnos que

a partir de tal dia elle receberá cada semana as

suas pequenas economias, por mais mouica que

seja a importancia, mas não superior a.4000 reis.

e que, uma vez por mez os depósitos do mez de

cada um dosalumnos que tiverem e.conomisadodOO

réis ou mais, serão transroitttidos em c fias le-

dondas para ca la alumno, pel> professor, na Caixa

¦¦1 1 sua ¦>»«.. v. economica da localidade, e iascriptos pelos em-

forraar-se"«>r si (pregados 
da Caixa ¦ onomica, para cada alumno,

,• ílAnncilinA

mesmo operário sóbrio, econcmico

previdente.

F; graças ao Methodo que o exercício da eco-

nomiaW tem rapidamente propagado 
nas escolas

q tende n'ellas a generalisar-se ; porque 
e o Me-

thodo que permittio á dedicação dos professoras

acceitar esse novo encargo som receio do com-

promotter-se, 
e com a certeza de concorrer para

uma grande obra de educação.

Eis as regras principaes 
do Methodo

O Directorda escola, depois de se ter conbinado

com o inspector primário, põe-se do accordo com

a administração da Caixa economica vismha

para o dia e hera de cada mez em que elle ira

fazer as suas operações, seja na Caixa economica,

seja em uma das succursaes, seja em uma agencia

do correio ou de percepção 
devidamente autho

risada para operar como auxiliar da Caixa eco-

nomica. .

Se a administração da Caixa economica quizesse

impôr uma maneira de proceder que alterasse o

Methodo, o professor 
deveria abster-se antes de

que prestar-se 
a um modo de contabilidade muito

oneroso e perigoso para elle. Mais vai esperar de

que 
fazer uma falsa Caixa economica escolar.

O professor 
bem seguro de que a Caixa econo-

mica quer francamente esta obra e dá as faci 1-

dades necessarias, entrega a cada um dos seus

alumnos, e, melhor ainda, faz-lhe copiar uma

Noticia de algumas linhas que se encontra no

Manual, e que tem por fim fazer conhecer aos

alumnos e sobre tudo a seus pais o objecto,

sobre uma caderneta ordinaria de depositário.

Essa caderneta constitaie o alumno credor da

yrande Caixa economica, e exonera o professor

de todo o encargo e de toda a responsabilidade a

esse respeito. Essa caderneta, onde a creança se

vê tratada como homem porque pratica o acto

de homem ,è o instrumento educativo da cre.mça.

e muitas vezes também da sua família.

( Contínuo)

A IGREJA E A INSTRECÇÃQ

v

I. hiTsulaiIes

({o OXTI N U A Ç ÃO )

Entretanto, a Igreja, algumas vezes anula, considera o

direito civil como inútil e, talvez, como perigoso. Alguns

svnodos também prohibcm que elle seja objecto de ensino.

Em Tours, o concilio de 1163 proliibe a qualquer que

pertença a uma ordem deixar o convento, <c para ensinar

fóra d'elle as leis civis». 0 synodo que teve logar em

Montpellier em .1195, mostrou-se mais severo. Miguel,

legado do papa, fez renovar a ordem anteriormente pro-

mulgada, ordem que proliibia 
aos frades e conegos de en-

sitiarem a jurisprudência.

A medicina ou plujsicn, 
muito tempo associada a júris-

prudência em uma mesma reprovação, foi excluída do en-

si„o ecclesinstico pelos synodos de Tonrs e de Narbona.

Porém, no século XIII todas essas prolúbições 
tendiam

a desappareeer; no XIV nós podemos 
verificar não só uma
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tolerancia tacita, mas ainda uma especie de prolecção 
ao

estudo da medicina e do direito civil.

O synodo de Valladolid, em 1324, decreto» que, em

cada dez «megos de um, igreja cathednd ou colleg.al, o

bispo, o prior ou o capitulo deveriam enviar pelo menos

um a'uma universidade (studium generak) 
de theologia, de

direito eanonico e das artes liberaes ; que esse clérigo fica-

jiu na universidade tanto tempo quanto fosse necessário

para 
a sua instrução, e poderia 

mesmo « estudar a medi-

cina'D-

A partir do século XIV, a Igreja preoeeapou-sc 
sobre-

tudo em formar entre os mesmos padres uma classe de

sábios notáveis. Em 1368, o synodo de Lavaur (província

de Toltfsa) decidio que toda a igreja catliedral e as igrejas

collegiaes que contassem pelo menos dez pessoas, deviam

enviar dois padres de talento a estudar o direito eanonico e a

tlieologia. Esses dois padres 
tendo terminado os seus es-

tudos, as igrejas os fariam substituir por outros dois.

Essa ordem, porém, não foi observada, nem regalar,

nem geralmente. 
Também, pelo anno de 1389, o synodo

de Magdebourg julgou dever estabelecer uma ordenação

que lhe assegurasse a observancia.

Em toda a epocha os homens se mostraram .attentos em

nào incorrerem em penalidades pecuniarias.

Os sábios de Magdebourg ordenaram, pois. que se os

capitules das igrejas collegiaes e cathedraes, ou os abbades,

nao enviassem certas pessoas a continuar os seus estudos,

files não deixariam por isso de pagar ao bispo a somma des-

tinada aos estudantes; — 
que se os priores dos campos

(deões) e os curas, pedendo destinar 30 tlorins aos estudos,

não se tivessem já applicado a elles, estudariam durante

tres annos, e em uma escola especial, o direito eanonico

ou a theologia ; 
— e que se elles não obedecessem a essa

ordem, deviam pagar ao bispo a somma de 30 florins.

Esse mesmo synodo de Magdebourg demonstra que <r se

fazia sentir a necessidade de haver clérigos instruídos».

Em consequencia elle decidio « que um membro da

igreja metropolitana devia estudar a theologia, um outro o

direito canonico, um terceiro o direito civil. Nas outras

cathedraes dois padres unicamente, em logar de tres, to

mariam parte n'esses trabalhos. Um estudaria a theologia,

o outro, tudo reunido, o direito canonico e o direito

civil».

Essas medidas, e diversas e múltiplas, testemunham a

vigilancia da Igreja para o desenvolvimento intellectual das

populações e para o progresso da sciencia.

Entre os proprios membros, porém, do corpo ensinador

existia uma emulação cuja origem era estranha aos decretos

synodaes.

A. LIBERDADE RELIGIOSA

Os nossos antepassados não acreditavam, nem podiam

acreditar que um judeu fosse capaz de amar a pátria o

judeu que, proscripto 
desde quatro séculos nas regiões d

Levante, volta ainda os olhos pare a terra onde o sol se poe,

onde repousam as ossadas de seus avós, o judeu que, na

língua morta do Êxodo ou do Genesis, mistura o idioma,

ainda vivo em seus lábios, das Lamentações, do Labynnt ío

e do Thesouro. O catholico hespanhol igualmente nao podia

acreditar que a conversão de um Mouro fosse de bôa fe:

elle não se contentava unicamente em vel-o ir a igreja,

tornava-se lhe necessário que elle morresse sobre o cada-

falso ou no deserto.

E' por isso, senhores deputados, que um honrado membro

da commissão constitucional veio, com um sentimento pro-

fundo e uma linguagem incomparavel, lembrar as maldic-

ções que todos os povos lançam contra o nosso paiz. Sim .

pois que o caracter hespanhol, tão moral, tao energico,

tão audaz, tão cheio de grandes 
virtudes e de grandes

qualidades, tem, na ferocidade da sua intolerância, a nodoa

e a sombra que o obscurecem. Essa nodoa, dil-o-liei mil

vezes, vem da intolerância religiosa; porque, quando di-

zeis que é permittido matar em nome de Deos, como quereis

fazer ouvir que a vida só dimana de Deos, que a morte e

uma negação, um limite da creatura, que o mal não pode

itlingir Deos, bondade elerna e suprema ?

A intolerância tem-nos conduzido ao massacre. Bru-

xellas sabe-o, pelo cadafalso dos condes de Hom e de

Egmont, levantados pela nossa intolerância ; a Inglaterra,

pela cumplicidade de Felippe II e de Maria a Sanguinaria,

cujos crimes tiveram a nossa intolerância por conselheira ;

a França sabe-o pela noite de S. Bartholomeu e pelo as-

sassinato de Elois, obra da nossa intolerância ; a Italia li •

nalmente sabe-o pela masmorra de Campanella, pelo sacri-

fiei o das republicas de Florença e de Veneza, devido, elle

também, á nossa intolerância.

Ah 1 senhores deputados, houve duas nações verda-

deiramente cúmplices do papado; a França ea Hes-panha.

Mas a França não cooperou para a obra da Santa-Séde

senão quando o espirito do século a sustinha. foi assim

que ella poude crear o patrimonio de S. Pedro, arremeçar

as Crusadas, reunir os concilios de Leão, acolher o papa

em seu seio. Quanto a nós, temos sido os cooperadores do

papado na hora da sua decadencia política; foi-nos preciso

fatalmente oppôr-mo-nos á reforma religiosa da Allenanha,

á independencia dos Paizes-Baixos, ao desenvolvimento da

Inglaterra, á paz de Westphalia, ao edito de Nantes; nós

fomos o reverso sombrio da historia, os obreiros da deca-

dencia, os representantes da morte.

Também um dos grandes caracteres da revolução de

Setembro foi aquelle de nos reconciliar com a humanidade.



A. revolução de Setembro, digam o que quizerem, 
íecon-

ciliou-nos com o espirito moderno. Tres grandes, 
tres

illustres ministros, mal apreciados hoje, que amanha sel-o

hão melhor, e que desde já podem descançar das injustiças

da aetnalidade sobre as bênçãos que lhes estão reservadas

pela historia, tres grandes 
ministros trataram, duiante a

revolução de Setembro, as relações da Igreja e do Estado

a noção fundamendatal de toda a justiça 
o res

peito igual de toda a pessoa humana; esses espm-

tos, esperamos, serão de um parecer 
differente 0

comprehenderão que de todos os meios legítimos,

isto é, justos para garantir a todos os membros da

sociedade o direito de chegar pelo trabalho &

propriedade, o único que possa agir com grande
i f, ~ t; 1 i-revolução de Setembro, as relações da Igreja e no r,M„iuu.  - 

, 
. 

liberali.

Umdelles me escuta, o senhor Homero Ortiz, que snp-l efíicaeia e por ™"a ® d

„ s,„* 
»» i-.-*"f • 

considerável

elle tinha a vencer immensos obstáculos accumulados pelas 0 
programma

s„p„,usíes Mttmm. 0 "W «. instrucçâo 
, de

Rios; elle apresentou as soluções democráticas medianas esta hberalidade umver

que convinliauí á sua escola, aos seus princípios; elle

de bòa fé, de muita bòa fé, senhores, e com tanta intelli-

gencia, elle quiz reunir os povos, as províncias, 
com os

seus bispos e os seus curas, com os representantes da

da moral sobre o nosso solo da Uespanha. O terceiro cia

meu amigo, meu correligionário, um moço intelligente e

estimado, o senhor Moreno Rodriguez ; elle expoz d'esta

tribuna 11111 projeclo 
de separação da Igreja e do Estado,

projecto que não poude ser nem discutido, nem votadoj

tão terríveis eram os infortúnios que nos tariram 11 essa

ultima hora do governo democrático.

{continua.)

A. QUESTÃO SOCIAL

Uelatorio apreseutado ao Conyrcsso de Lausanue, cm 27 de

Setembro de 1871

POR Ou. Lemonnief.

VIII

V Conclusão)

Muitos julgarão som duvida qua bastante in-

completo é o programma que acabamos de desen-

volver, ejnós compreendemos qus elle pareça

tal âquelles que o quizerem comparar ás utopias

socialistas que annunciam ha quarenta annos,

uma renovação súbita sobre a face da terra, ou

às doutrinas mais recentes que reclamam a « li-

quidação 
social».

Porem os espíritos mais calmos,mais instruídos

mais refflotidos, que co.nprehau tem que uãojpód c

e sobretudo não deve haver solução] de contitr

xiuidade entre a sociedade actual e a sociedadc

futura, que o progresso econoinico deve ser um

transição 
incessante entre os dois factores da n

queza 
humana — o trabalho e o capital . e que

a questão social consiste em introduzir entr«

estes dois factores, ou antes acima do ambos, eu

educação seja supportada exclusivamente pelos

proprietários 
em proveito dos não proprietários ,

verão, porem, que, por mais justa e pacifica que

seja esta medida, nenhuma será, no verdadeiro

sentido da palavra, 
mais revolucionaria.

Sómente aqui a palavra revolução acha o seu

synonymo exacto na palavra justiça. Porque,

ainda um argumento, se a propriedade 
é um di-

reito humano e cujo exercício livre e garantido

deve ser o primeiro 
objecto do contracto social,

é uma consequença forçada que 
a instrucçao

ciai seja regulada de tal sorte que âquelles que

Z chegado á propriedade 
tenham delia um goso

assegurado, e aquelles que a ella a.nda nao p

dóram attingir, tenham pelo menos a certeza e o

meio de adquiril-a trabalhando.

Uma palavra 
antes de terminar : não damos por

completa a lista das medidas pela applicaçao das

quaes julgamos poder ser resolvido o ProbIema>

julgamos, ao contrario, que o jogo natural da

liberdade deve multiplicar estas medidas de um

modo indefinido. A única cousa que queríamos

fixar era o ponto 
de partida, 

isto è, a determi-

nação destas verdades fundamentaes:

A Economia, assim como a Política, deve ser

uma applicação da Moral;

A própria 
Moral basêa-se na Autonomia, isto é,

na independencia o na liberdade da pessoa,

O direito de propriedade, 
sem o qual não ha

pessoa, nem independencia, nem liberdade, nem.

autonomia, é o objecto principal 
do contracto

social;

A sociedade deve pois garantir a todos os seus

membros a accessão á propriedade pelo trabalho,

se ainda não a tiverem adquirido.

Baseados estes princípios, as questões que nos

ficam a desenvolver são as de via e meios, na so-

lução dos quaes comprehende-se facilmente as

variações e differenças
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Resta-nos agradecer ás pessoas cujos trabalhos

nos têm auxiliado na execução do nosso. Ja dia-

semos algumas palavras 
de uma brochura sobre

as Ligas dos trabalhadores enviada pelo Sr. Ni-

colet, de Grencble ; mencionaremos com reconhe-

cimento um trabalho remettido, ha dois mezes

pelo Sr; Brugnon, d'Epinal; uma boa memória

dirigida pelo Sr. üoron; uma notável brochura

(La Conciliation) do Sr. Talandier ; emfim, nao

seremos demasiado justos declarando que proveito

tiramos do excellente livro publicado, 
ha três

annos, pelo Sr. Renouvier : a Sciencta da mora .

IX

Eis aqui agora, Srs., com as considerações que

o desenvolvem, o.projecto de resoluçoes a que

mos a honra de nos submetter :

QUESTÃO SOCIAL

Considerando que a autonomia, isto é, a plena

liberdade da Pessoa é o principio 
fundamentai da

Moral, da Politica e da Economia social; que o

direito de propriedade 
é a consequencia directa;

ao mesmo que a condição e a garantia desta auto-

nomia;

Que o direito de propriedade 
é a faculdade de

capitalisação que delia deriva,são, pois, essencial-

mente direitos humanos, que não têm outros li-

mites senão o respeito do individuo para comsigo

e o respeito dos mesmos direitos para com os outros;

Considerando que nas sociedades de íacto que

existem taes quaes as têm creado a occupação, a

conquista.o 
trabalho, a tradição e as leis j ositi-

vas, a propriedade 
se acha dividida, e a faculdade

de capitalisação exercida de tal modo que o maior

numero dos membros destas sociedades estão de

facto, e não de direito, provadas de todo o accesso

ao direito de propriedade, 
e, por conseguinte,

restringidos e lesados em sua pessoa ,

Considerando cjue toda e destruição pela força

da sociedade existente hoje, e toda a tentativa

para substituir violentamente esta sociedade por

uma sociedade ideal mais perfeita, seria, de um

lado, contradictorio ao proprio principio de sobe-

rana justiça sobr® o qual pretende apoiar-se, e,

de outro, infructuosa e van, pois que a violência

que destruisse a sociedade actual, não destruiria

as causas humanas ou fataes que têm creado esta

sociedade; que é, portanto, por uma transforma

ção pacifica, gradual, mas universal e continua

destas sociedades] e, antes de tudo, dos costumes

que as têm creado, que é preciso realizar a revo-

lução radical, necessaria e legitima que devem

sofTrer estas sociedades ^

Considerando, emfim, que o objecto mais gera

da revolução social deve ser a extenção e a attri;

buição a todos e a todas do direitode propriedade-

O Congresso declara: .

1.» Que o objecto principal 
da reforma social

é assegurar e garantir 
a todos e a todas o accesso

o mais fácil possível pelo trabalho ag exercício do

direito de propriedade;

2.o Qua os mais efficazes meios de apressar esta

reforma, lhe parecem 
os seguintes :

A. O estabelecimento em cada nação do governo

re publicano;

A formação de umafederacão entra os povos da

Europa;

A Liberdade de pensar, de fallar, de publicar >

A liberdade de reunião ;

A liberdade de consciência realisada 
"pela 

se-

paração das Igrejas e do Estado ,

A liberdade communal;

O direito de paz e de guerra exercido directa-

mente pelo povo ;

A liberdade de contractos;

A liberdade de coalisão e de associaçao ,

A liberdade de circulação e de troca.

B. A revisão immediata, por jurys compostos

em numero legal de capitalistas e trabalhadores,

de todas as leis e regulamentos que regem as re-

lações dos trabalhadores e capitalistas, esta re-

visão feita sobre o principio de uma perfeita

reciprocidade, ecom vista a garantir ao traba—

lhador por boas leis o preço de seu trabalho.

C. O estabelecimento e a manutenção pela

communa, pela provincia, pela nação, pela / íííií/ a

federação dos Estados-Unidos da Europa, de uma

assistência publica, leiga, assegurando ás crean-

ças abandonadas, aos inválidos, aos velhos sem

{recursos esem familia,e,em certos câsos de inhi—

bição ao trabalho, aos validos mesmo, o auxilio

e os soccorros necessários.

O emprehendimento pelo Estado, mediante in-

demnisação, de caminhos de ferro e de ambulan-

cias.

D. Acima de tudo e antes de tudo o estabeleci-

mento e a manutenção pela communa, pela

provincia, pela nação, pela federação européa de

um systema completo de educação e de instrucção

geral, profissional, leigo, gratuita a todos e a

todas em todos os graus, obrigatoria no primeiro

grau ; estabelecimento este ao qual chegará por

meio de um impostu sobre a renda.
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OS SOES Ou AS ESTHELLA.S FiXàS

IV

DISTRIBUIÇÃO AP PARENTE DAS ESTR KLLAS NO CEO

Parece, á primeira vista, que as grandes 
estreitas scj.uii

distribuídas sobre a abobada celeste ao acaso e sem lei al

guina. Entretanto um exame atteuto mostra tacilmente que

cilas occupam uma zona atravessada no seu meio por um

grande circulo tendo ura dos seus Pulos ao pe da estreita

do signo aquario da constellação austral. Poder-se-ha veri-

ficar, dispondo um globo celeste de maneira que essa es

i._ i~ iò« rtiicnr
IlUdl t Uloputiuu wwi

trcll» corresponda ao zenith ; o horizonte então passara

pelas Hyades, pela cintura de Orion, entre Sírio c Cauopus;

elle dividirá em dois o Cruzeiro do Sul, passará perto dos

luzentes do Centauro e pelo corpo do Escorpião. Subindo

ao hemyspherio boreal, por cima da eclyptica, esse circulo

passará entre os luzentes do Serpentario, atravessaiá d

constellação da Lyra quasi tocando Vega ; em seguida, de-

pois de ter passado por Cassiopea e muito perto 
de a de

Perseo, deixará a constellação de Hercules muito proxirao

do ponto para o qual o nosso sul é transportado com o seu

cortejo de planetas.

Esse grande 
circulo corta o equador ás 9 ho. as e 45

minutos da ecliptiea, na constellação do Touro perto de

Aldebaran, e no Escorpião perto de Antares. A sua mcli-

nação é de <0 i'.

Essa zona contém quasi todas as estreitas ias quaio

primeiras grandezas. 
Ella não coincide com a via lactea,

mas segue durante algum tempo a bifurcarão, isto è, esse

ramo divergente que se dirige para o Escorpião. Ella

contem igualmente um grande 
numero de montões estel.a-

rios mais bellos e mais ricos aos quaos deram o nome de

montões globulaiios (cluslers). Crò-se que o propno 
so

pertence 
a essa cathegoria de estreitas mais próximas.

A solução do grande problema que nos occupa depende

sobretudo da distribuição das pequenas 
estrellas. A scien-

cia possuo sobre esta questão 
os vastos trabalhos dos dois

Herschel, que emprehenderam esta obra gigantesca, 
eu

direi quasi sobreliumana: a enumeração das estiellas o

cio. E' absolutamente impossível que um homem execute

por si só uma semelhante enumeração ; ella o obrigaria a

perto de um século de trabalho constante. Para chegar a

um resultado, os dois Herschel substituíram a enumeração

conliiuia pelo processo 
do, s.nd.s (sl«r

buidas sobre o céo segundo uma lei unitoruie.

Essas operações consistiam em contar as estrellas mm-

veis no campo de um reflector tendo uni diâmetro de o

(um quarto de gráo), 
Ainda que elies não tivessem a,sim

examinado senão 1/120 ° da superfície inteira do céo, esse

trabalho é com o melhor direito considerado como um dos

mais vastos que têm sido. levados a effeito na astronomia

moderna.

O numero de estreitas comprehendidas era cada sonda é

muito variavel, e essas variações muito irregulares , no

entanto póde-se alli reconhecer uma lei incontestável de

continuidade. Em algumas partes do céo, preximo do polo

da via lactea, contam-se apenas 3 ou 4 estrellas, emquanto

que em outros portos o seu numero eleva-se até 583. No

espaço de um quarto 
de hora, Herschel, tendo dirigido o

seu reflector para a via lactea, vio passar um numero de

estreitas que elle avalia em 116.000.

Discutindo estas observações, chega-se a algumas con-

elusões geraes que nós vamos expôr resumidamente :

1." As estreitas são tanto mais numerosas quanto 
mais

se aproxima da via lactea. O maximum tem logar no plaíio

d'essa nebulosa, o minimum nos seus polos ; 
^

o o Na própria 
via lactea, a accu mutação é maior para

o, pontos 
vizinhos da Águia (18 horas de ascensão direita)

que na vizinhança do Touro (6 horas). De um lado, o ma-

ximum é 551 ; do outro, 204. A media geral, para uma

sonda, é 122. ¦

3.0 Esta densidade diminue muito rapidamente. A -

da via lactea, ella é ainda muito considerável ; a 15 é

reduzida a 56 estreitas ; a 30 °, é de 11; a 4o e de 1 ,

a GO » e 15 », não se acham mais que 6 e 4 estreitas. N

media, os números, observados na via lactea e nos seus

polos são no relatorio de 30 para 1.

4 ° Calculando-se, segundo essas sondas, o numero

estreitas visíveis no telescopio de Herschel, acha-se o nu-

mero 20.314.03i. i ,

Um trabalho semelhante executado no hermspneno sul

deu resultados idênticos; de sorte que a conclusão po e

estender-se a toda a abobada celeste. A discussão os

outros tvalwltos m«m

mero de estrellas, como as zonas de Laland, e - >

Pond etc., conduzio a conclusões semelhantes que se

<uinem nesta lei: 1, As estreitas são mais condensadas

perto da via lactea ; 2." As pequenos 
são alli propomo-

mis numerosos. Isb o.d.l.sõ. rosolu "

dos loaballios de sir Mm H«rsel«l,™

tente de ter feito um recenseamento geral, 
nao esquec >

nas suas observações, das differentes ordens de grand e .

Os números exprimindo as densidades foram om

em globo por um methodo de interpelação, e puderam-a

obter assim os resultados que vamos expor.

(Continua)

¦ à



A. AMIÜK1UA

A DÜQUEZA EMILIA

POR
¥:

alfredu de bréhat

(Versão livre de Mary)

cer-lhe o ser doente por me parecer que 
assim mais me

pertence e mais lhe poder prodigalisar 
os meus cuidados, e

finalmente toda a ternura que trasbordade minha alma.

« Por muito profunda que seja esta afteição, nao e amor.

eu o sei ; mas não posso prometter 
nem dar um sentimento

para o qual o meu coração não foi feito e que nunca deva

« Meu futuro marido não éjoven, dizia ella na sua carta, 
j 

experimentar

t< . :i f) rnn

e por isso mesmo o preferi. Embora me digam o centram

creio que não nasci para ser amada, ou seja devido ao meu

caracter ou ao meu todo ; não é, porem, menos certo que

existe em mim alguma eousa que repelle ; sei que se des-

posasse um joven viveria em transes contínuos certa de an-

temão que elle ura dia me trahiria.

« Na disposição em que me achava de não me casar,

sentia no entanto em mim uma necessidade de afteição que

me consomia.

« Já o confessei ao duque, que me agradeceu a fran-

queza, accrescentando que, na sua idade é de affeiçao que

sobretudo se carece e que amando-me muito, seu coração

aqueceria o meu fazendo n'elle desabrochar a mimosa flòr

do amor. Se elle dissesse a verdade !... Mas a que loucas

jdêas me deixo arrastar ! Na verdade, estou tão vergonhosa

do que te escrevo, que não ouso reler esta receiando ras

gal-a. Jura-me que não a mustrarás a pessoa alguma, nem

mesmo a teu marido, e que a queimarás apenas acabes de

« Recordas-te do duque de Martinella que teu marido lel-a.

me apresentou quando me achava em Nápoles junto de ti?

pois é esse que vai ser meu marido.

« Veio a Milão ignoro com que pretexto,para achar meio

de tornar 9 \er-nie. E um bello velho de sessenta annos

mas que não parece ter mais do cincoenta (.aqui entre nós,

bellas maneiras e uni porte distineto. Parece experimentai

por mim sincera afteição que me testemunha com tanto espi-

rito e a inabilidade, que não saberei exprimir-te.

<c Se lamento não ser joven, dizia-me elle um d'estes

dias, é sobre tudo pensando nos poucos annos que me res-

tam a consagrar-vos. O único meio de indemnisar-me, é

amar-vos se é possível duplamente, dedicando-vos todos os

meus pensamentos e patenteando-vos toda a felicidade da

minha vida que será obra vossa. »

(( Tu conheces-me bastante para estares certa que a mi-

nha escolha não teve por origem a ambição. Com tudo,

para ser franca, confessar-te-hei que não posso impedir-me

de um sentimento de vaidade quando me lembro que serei

¦annunciada como duqueza nos salões aonde encontrarei al-

gumas das nossas companheiras do collegio que tão desde-

nhosas se mostravam com a filha do humilde cuteleiro. En-

tretanto, Deos é testemunha de que não conservo rancôr

contra ellas e com quanto me reprshenda por este movi-

mento de orgulho, não posso dominal-o completamente.

« Posto que na apparencia robusto, o duque tem uma

saúde muito melindrosa o que dizem ser devido á mocidade

tempestuoia que teve. Acreditarás que tive a insensata

lembrança de inquietar-me pelo seu passado? Mas reflectin-

do, entendi dever abafar este louco ciúme, jurando a mim

mesma não occupar-me mais senão do presente e do futuro.

« Quero consagrar a meu marido todos os meus cui-

dados, todos os meus pensamentos; occupando-me de tudo

quanto possa contribuir para o seu bem estar e felicidade.

Quero viver n'elle, partilhando os seus pezar.es e as suas

—alegrias» Ha occasiões em que quasi estou tentada a agrade-

« Trasbordava-me o coração de maneira tal, que não

pude resistir ao desejo de ser espansiva, mas morreria de

vergonha se pudesse suppor que outra pessoa que não fos-

ses tu visse uma única d'estas linhas

t Em fim, não estarei já só e terei junto de mim um

amigo, um protector, 
á felicidade do qual poderei consagrar

os meus dias. Só lhe peço uma cousa, é amar-me, e não

amar senão a mim : em troca d'esta afteição, oh ! eu te juio

que lhe darei de todo o coração o meu sangue e a minha

vida!

« Adeos, querida Carlota, pede a Deos que me inspire o

meio de tornar meu marido feliz e conservar a sua afteição.

« Tua irmã, Emilia ».

(Continua.)

MiNNiV E Jl'LI A.

Certa tarde de Novembro de 1877, seguia-mos ao grande

trote de nossos haeks, o meu amigo Jones e eu, uma vereda

traçada no meio das campinas do Northamptonslnre. O

raposo, um senhor Fox muito ligeiro, deixando atraz de si

um cheiro dos mais accentuados, tinha transposto uma

distancia de vinte e cinco milhas. Este percurso, cortado

por obstáculos bastante accidentados, tinha-se operado em

linha recta, no seguimento dos cachorros, bons animaes

que, sem muitos latidos, não tinham um sóinstante deixado

de seguir a pista. Quando muito apenas ladravam um pouco

quando tinham de saltar uma sebe e os seus latidos exci-

lavam o ardor dos huntsmen e das suas cavalgaduras.

Por desgraça a noite aproximava-se e o rapozo ainda

não tinha sido alcançado.

De repente um denso nevoeiro, uma d'estas cerra i,ões

que impedem o homem mais audacioso de continuar seu

caminho, a menos que não tenha enlouquecido, envolveu-nos

\
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como sc fosse um sudario impalpavel c nos penetrou 
ate .1

medulla dos ossos.

- Oue fazer ? disse-me de repente o amigo Jones que

eu não'linha largado, porque só clle conhecia o temtono

sobre o qual se achavam lançados o rapozo e os cachorro .

_ Por minha fé ! que eu não sei : completamente estran-

geiro, ignoro se é para a direita ou para a esquerda que se

encontra a estrada de Leicester.

_ Com a breca ! nós estamos bem distantes, respondeu

o meu companheiro; mas como a minha intenção nao 0

de deitar-me em pleno 
campo e forçar-vos a partilhar 

uma

. . . ,  „n«Mt'ilhn ml Vim IOSSO, VOU

_ Sir Dnnedicto, disse o meu companheiro de caça

_ Welrome! accrescerttou lady Julia que \o tatu o se

deixou-nos vêr uma outra senhora em quem 
ainda nem

meu amigo nem eu tinha-mos feito reparo.

_ MM* P™ »»». observou 
a do» d

casa designando-nos uma pessoa 
alta da qua os ca

castanhos, os olhos pretos, 
os traços distinetos offereciam

ainda á observação um quadro 
dos mais seduetores.

Sir Jones e eu, explicamos a essas senhoras os acci-

dentes da nossa caçada e aventarao meu compaini^nu , dentes 
da nossa caçaua e -

de deitar-me em pleno 
campo e forçar-vos a pa 

o ncia 

qUB nos tinha feito pedir 
hospitalidade em De

noitada glacial 
abrigado por um carvalho ou ura os ,.Ãbb 

Havia qu;uro 
dias que as doas; sên ior

ingenhar a maneira de encontrar de novo o meu^camin 1. ^ 

^ as visitas> parentes 
e amigos Unham

Ja„,s,ssi» nmêmm» 
J* J 

rt.re»ad. » U*« «I--lones assim como uis»ac aooi»» -

ramos uma encruzilhada onde havia um poste mdicado.

ouvi-o «ue me dizia com voz tranqu.llisadora :

Eis o que é um hora indicio. Este caminho condiu. .1

qUfÍ.-lheC°aÍeslnlado 
este verão, em Trouville, e estou

estavam sós: toaas as v„,»o,  . „

regressado a Londres ou para suas residenuas. o ,

nois duplicadamente bem vindos.

Vós chegaes bem a proposito, gentlemen, 
d«se-nos

ella, para adorar • a nossa solidão e fazer-nos companhia

O offerecimento gracioso 
de nos demorar-mos n

dias em sua casa era feito com tanta bondade que depois

de termos trocado um olhar, afim de nos consulta,-m s,

UC W1 iccpntimP.ntO.

convencido de qae serei por dia bem acolhido Acon ecer- ^ 

^ ^ incVtn!im0S em signal de, assenlimento

vos-ha o mesmo, pois que vos apresentarei. Vimos . 

| ^ ^ a qBest5o 
das bagagens abandonadas no

«n - p>* 
• 
T 

*-». 
*-4>'«> * G'- su« - u'"a" 

'• "" '°ZZ 
Z

Esta proposição 
soma-me tanto mais tf as 

malas estariam nos nossos qua.to,

.-.IA ifrrnnnvíl.
Eibia ,

, Ahhpv e ao ruido tios cascos das nossas

visitas

^armos 
a Lady Mia üeseneur,

tinha-mos-lhe 
enviado os nos«.s ^ 

^ Jones

Inccssti patuil 
d ^ 

^ encantos, estava na

não tinha exagerado r0ll„rtteroente 
mobi-

enfio èii i1"'1'1 l'd° ellscj° d° adtoa, desde a minha elie-

, gada 
á grande 

ilha uigleza um 
louro cinzento,

» * 

J,íb„
concorria para 

attram ,tkse-nos 
ella com uma

TOz harmoniosa. checar tão inesperada-

aquella que 
«Per™en*" de 

apresentar-me

mente a minha casa. lenut

bote do breai ziay ,

afíirmou que as malas estariam nos nossos qua,to, 
na

manhã do dia seguinte. »

u jantar foi excellente, a noute muito curta e soav :n as

dez horas quando 
os creados nos conduziram aos nossos

qUaIÍ°Juro-vos, 
disse eu ao amigo Jones logo que nos

deixaram sós, que me acho aqui bem e portanto 
aqui me

iustallo.

__ Vós sois livre, caríssimo, vós sois solteiro : nao

tendes que fazer senão orna escolha e pode ser que as nossas

atteoções sejam acolhi,! , favoravelmente. Mo muito onge

'd'aqui, 

ha um presbvterio 
onde mora um pasto que teia

a ventura de fazer dois felizes. Mas a qual das duas tadas;

Julia ou Minna, ides otTerecer a vossa mao ou pedi, a sua .

__ Vos eracejaes, sir Jones , isso è mão ; quanto a num,

«ou muito serio. A vida ingleza agrada-me. não vejo, pois,

porque 
não procuraria 

realisar um dos votos ma,s doces

nnp tenho formado.

_ Realisai! carissimo, realisai! mas em quanto se es-

pera 
vamos dormir. Os sonhos virão procurar-nos... 

na

U 

Era tempo com effeito de pensar 
no repouso ; nós esta-

va-mosmoidos, derreados. *

Jones tinha razão : as azas de Morphéo, nao tardara

to, M» » 
d- c*!,lom'' "T:

e OS sonhos mais agradaveis embalaram-nos durante

J 

nosso ,s 
oUo horas acordamos, como por uma
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intuição mutua. Tudo eslava prompto para quando 
nos le-

»tw ""*•' í»"ü le

nossas malas collocadas sobre uma mesa, o calçado eng

lado e finalmente o fado escovado. _

Tudo isto se tinha feito sem ruido, sem o menor m ici

da presença 
de um creado. Era inacreditave .

Apenas vestidos, descemos, Jones e eu, ao salao onde

nos esperavam as duas castellãs.

Lady Julia fez-nos as honras d'um pnme.ro 
almoço, em

seguida conduzio-nos a vèr a estufa, as cavallauças .

casa dos cachorros e a tapada muito importante e abun-

dantissima em caça.

Os faisões, os cabrito-montezes, as lebres passeavam 
nas

orlas da tapada e pareciam 
convidar-nos a persegui-los.

Atravez d'uma aberta, apercebia-se o honsonte sobi e o

qual se destacavam as altas collinas de Leicestershire.

A paisagem estava encantados a.

O almoço foi elegante,variado, como deve sel-o todo o ali-

monto sabiamente compreendido. Em seguida, passou-se

ao salão, onde as duas primas 
oecuparam-se com musica

para nos encantar ainda mais.

As horas corriam com excessiva rapidez, e quando chegou

¦ a noite as encantadoras fadas deixaram-nos para irem

proceder á sua toilette da noite; costumes de bom gosto,

sem a menór exageração, mas vaporosos e encantadores.

O jantar, o chã, a conversação n'esta segunda noite em

Deseneur-Abbey foram ainda horas de encantamento, se

dependesse de nós, teria-mos feito parar a marcha o

tempo. _

Tinha-se convencionado que no dia seguinte de manha

ir-se-ia correr um veado na floresta visinlia. O projecto

foi executado. A caça foi muito feliz, e em tres horas a

matilha de lady Julia conduzia o veado a bom porto. Foi a

bella que pedio para fazer fogo ao animal, e, sem mani-

festar o menór receio, collocou a carabina em pontaria é

ferio o generoso 
animal em pleno peito, sem causar damho

algum aos cães que o investiam.

No dia seguinte andamos de carro visitando alguns vi-

sinhos. No dia immediato todos os castellões e castellãs

dos arredores vieram retribuir essas civilidades. Assim se

passou 
uma semana.

Uma noite, no oitavo dia, dirigi-me a miss Minna

d'Orsay e offereci- lhe o meu coração e a minha mão. Ella

dignou-se informar-me que estava para casar com sir

Evrard, esquire, rico proprietário 
no Lincolshire.

Em quanto (pie eu via recusado, sir Jones, do seu lado.,

confessava á bella viuva Julia que elle não poderia experi-

mentar maior felicidade do que aquella de ver a sua vida

ligada á da sua hospedeira.

Lady Julia rindo-se na cara do seu adorador disse-lhe

— Meu caro senhor, eu não tenho a intenção de tornar

me bigama.

Pois não sois viuva ?

_ De modo algum.

Tinha corrido o boato de que lord Deseneur...

_ Meu cunhado, com effeito... E' d'elle que os jornaes

fallavam quando 
morreu em Chanülly de uma quedado

cavallo,

E então.. • vosso marido 

_ Viaja no continente em consequencia de um negocio

que o interessa 110 mais alto gráo. 
Espero-o em ese

neur-Âbbey antes de oito dias...

' 

No dia que se seguio áqaelle d'esta conversação decisiva,

sir Oones e «» despedtó-mo-n.s d» tabiMW d. »«•-

neur-Abbey, trazendo as melhores recordaçoes de uma

leia passada 
entre as duas bellas Julia e Minna que

M»

itinerário

DE

UMA VIAGEM

Á CAÇA DOS BLEPHANTBS

por D- E. das Neves

VII

A povoação 
do Mayud

Se não fôra ser regulo, ter-Uie-ia dito que a

preta era mal empregada n'elle, porque realmente

era feio. Não porque tivesse o nariz achatado e

as feições grossas. Elle era alto e bem feito; o

narizera aquilino e finos os beiços. Mas tinha os

olhos piscos e as orelhas excessivamente grandes

e arqueadas, destacando-se para a frente, cujo

defeito lhe dava um aspecto d'orelhas de macho.

Contentei-me em lhe dizer, que era muito feliz em

possuir uma mulher tão bella. Elle manifestou

visível prazer pelo elogio que fiz á preta. Depois

d'este episodio, convidou-me a entrar na palhota

aonde o rapazinho entendera duas esteiras. Elle

e a mulher sentaram-se n'uma e eu n'outra. Em

seguida mandou o pequeno chamar a mulher

grande.

Vou apresentar-lhe a minha mulher grande,

disse elle; e verá que é tão bonita como esta.

Pouco depois entrou a mulher, que se sentou á

direita do marido, dirigindo-me um engraçado

— chauane melungo. — Tinha razão o regulo,

era realmente muito formosa a preta. Não obstan-

te ter já dois filhos, a sua frescura estava tão bem

conservada, que parecia não os haver tido ainda.



Contava os seus 22 annos. Decorridos tres minu-

tos, appareceram dois pretos, conduzindo uma

enorme panella cheia de bejála (1) que pousaram

á porta da palhota do lado de fóra, e junto 
d'eha

quatro vasos de pâu proprios para beber o liquido.

Após a chegada da panella,compareceram 
cerca

de 20 familiares do régulo,que se sentaram defronte

da porta. O régulo chamou para dentro ura d el es

que se chamava Chicomanhana (2) aquém trata-

va por irmão, por ser seu parente 
muito pro-

ximo. Era o seu primeiro 
chefe de guerra 

e io-

mem valente. Regulava pela mesma idade o

régulo.

Era virtude do convite o chefe de guerra 
entrou

para dentro, sentando-se junto a umbreira a

porta, com aquella submissão e respeito que o,

pretos 
tanto guardam 

ao régulo. Encheu um

vasilha de bejála, que passou as mãos do reg •

Este depois de tirar a competente prova, 
oiTore-

ce -ma Eu bebi mais de metade. O chefe encneu

successivamente 
as tres vasilhas, entregando

uma ao régulo, outra a mulher gran 6 ©

ceira á irmã d'esta. Tanto o regulo como as mu-

lheres repetiram a doze. Pela minha parte con-

tentei-me com a primeira 
e fiquei sufficientement

satisfeito,pois1 continha quasi um litro de liquido.

O chefe e os familiares beberam o resto.

Despedi-me do regulo já de noite. O meu jantar

estava prompto ; pouco comi porque 
a bejala

estava proí i , t0_ 
Tambem hessa

rara-me o appetite intenamenx .

noite houve grande baile ao 
qual assisti.

No dia immediato, pela 
manhã, veio o regu

,e„L-m.»n,apont« 
d, »«., >»

lib. Compreia a troco de fazendas e m.ssang .

O rireto a quem 
havia encarregado d ex ra

„ Z s',10cavrilo-marinho, 
W A»'!»»1»

• «Todos os dois tortos lateraes do queixo 
de

m os todos. Os Ü01 . 
djreitos da

baixo, pesavam 
13 1/4 llb' 

ib 0s

frente 8 lib.; e os oito restante, 11

dentes maxillares não se aproveitara.

Parti da povoação do Magud ás dez horas e

meia da manhã do dia 10. O régulo fez-me a fi-

neza do acompanhar-me até um quarto 
de légua

de distancia.

Pernoitei em uma pequena povoação, 
no ím

das terras de Cossa, cujo chefe chamava-se Ma-

lanje. Cheguei ás seis horas da tarde. Corno não

havia palhotas 
sullicientes para toda a comitiva,

acampamos debaixo de arvores.

Partimos d'aqui ás seis o meia da manha ( dia

U ). Andamos muito neste dia. Pernoitamos aas

terras do Changano cm uma povoação, 
da qual o

chefe chamava-se làvins. Chagamos as seis e

meia da tarde. Acampamos tambem debaixo de

| arvores. O mantimento aqui custou muito caro,

além de ter sido neccessario ir compjral-o a outra

povoação muito distante, por nã> o haver para

vender naquella em que estavamos. Passava das

oito horas quando o trouxeram. Reparti-o logo

pelos pretos, que trataram de o cosinhar com

carne de cavallo-marinho, que ainda tinham.

Constou o meu jantar de uma gallinha assada ao

fogo n'urn espeto de pau, e de umas papas de fa-

rinlia de mexueira. Como estava muito fatigado

deitei-me apenas acabei de jantar.

Levantei-me ás quatro horas e meia da manhã,

mandando logo pôr agua ao fogo para cha ; pois

era neccessario partir cedo. Sahimos as cinco.

Chegamos às oito e meia a uma pequena povoação

que tinha apenas nove palhotas, 
andando ato ali

sem descansar. Demoramo-nos algumas horas a

fim de fazer a caça, pois tínhamos de atravessar

um deserto de dois dias e meio de marcha. Ao

cabo de meia hora de descanso, todos os caçadores

partiram para a caça.

(1) Bejála V uma bebida fermentada, feita de farinha

de milho ou de outro qualquer 
mantimento.

(9\ Passados dois annos, tive oecasiao de Uatai u

Moula a qual

sirrré:::

das hostes do Mahmeoe.

VIII

Uma bôa caçada

Pouco depois da saída dos caçadores appareceu

o chefe da povoação. 
Dirigiu-se a mim dizen-

(l0.ma _ morro basse. Como não sabia o que

estas duas palavras 
significavam suppuz; que se

fallava ali uma lingua, de que eu não tinha co-

nhecimento. Perguntando ao Mantanhana, meu

vice-luo-ar-tenente, 
a signiScação d'ellas, res-

pondeu-me que o-preto comprimentava-me em

lingua hollandeza, julgando que era hollandez,

pois ali iam caçar, muitas vezes, alguns de Ly-

denburg.

As duas palavras 
eram uma imitação de gui-

morgen, que em hollandez quer dizer —bons
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dias que elle transtornava, 
dizendo 

- marro,

ajuntando-lhe a palavra 
landmz-tasse, q

significa 
— claro ou branco.

Fiados os „mPrim««tM. 
disse-me « chefe ,»e

rr:rrr:reL™=Cfr

; 
Z o preto. 

Estavam á sombra de uma grande

arvore.

Esta caça ê muita timorata. E. -»•

mais leve movimento foge logo, e por este mot

l atirando-lhe de .muito longe é que se consegue

matal-a.

Aproximei-me 
d'ellas tanto quanto 

a pruden-

oitava. Chegado a cerca de «mo™,

parei, e sentei-me no chão. Fiz pontaria 
a uma,

apoiando o braço sobre o joelho e disparei. / fea

zella deu um pullo e caio ní chão a «spernea

As companheiras fugiram immediatamente- 
O,

pretos correram sobra o animal ferido parado

acabarem de matar com as azagaias, mas nao

foi necessário fazer uso u ellas, porque ja es a

morto quando chegaram ao pé d'elle. A bala atra-

vessara-lbe o ügaúo e partira-lhe 
uma das espa-

duas por onde saiu. Regressei immediatamente

à povoação, 
afim u* expedir mais dois carrega-

dores para transportar a carne.

No momento em que chegava, entrava o Ma-

nóva e o caçador Macíndana, trazendo cada um,

dependurado na arma um rabo de bufalo que

haviam morto. Vieram chamar gente para car-

war a carne. O caçador Maxotil matou uma

zebra, e o caçador Mabana uma Tuongonhe:

estes dois últimos já haviam levado gente.

A' uma hora recolheram todos os caçadores

com uma excellente provisão de carne, qus tra-

taram logo de assar rarte nas fogueiras que

accenderam. Comeram todas as tripas dos cinco

animaes e toda a carne da zebra.

Continuamos a marcha às tres horas, andando

sem descansar até ás sete. Acampamos proximo

d'um ribeiro, por onde corria deliciosa agua,.

indo logo os carregadores procurar 
lenha para

as fogueiras.

Os caçadores bivacaram todos debaixo de uma

arvore, que ficava proximo da minha, e os carre-

gadores d'elles noutra em seguida, Os carrega-

dores de fazendas á minha direita, e o meu es-

tado maior i-baixo da minha arvore.

( Continua.)

GOMO 0 GELO DOS ALPES TIRA A SUA 0R1-

GEM DO CALOR DO SOL

Todo o phenomeno 
da natureza é precedido 

de

certos phenomenos que 
são as suas causas, e se-

truidos de outros que são os seus effeitos.

O espirito humano não se contenta somente

com observar e estudar um phenomeno 
.solado ;

vai procurar 
todos os ,»e o têm pr»eed,do

os que o devem seguir. ^

Assim, quando 
comejamos o esta

dos montes de gelo o interesse deste

achará grandemente 
augmentado se encarai mos

não só suas apparencias actuaes, mas ainda suas

causas a seus effeitos.

Remontemos á fonte de um rio. Se o tomarmo

em sua emboccadura como ponto 
de partida, 

ve-

remos que elle recebe de tempo a tempo afluentes

que engrossam o volume de suas agoas. Natural-

monte, o rio torna-se menor á medida que exce-

demos aos seus affluentes. Tornado a principio

ribeiro, «o tarda muito asertam regato que se

subdivide em muitos cursos d'agoa ainda me

nores, os quaes acabam por não ser mais do que

verdadeiros fios d'agoa. Está ahi a fonte do rio

fonte que nasce as mais das vezes em alguma

C°Assim 

o S vern toma a sua origem nas monta-

nhasdo pai, 
de «alies; . Tâmisa, nos mon »

Cotswold; o Danúbio, nas collmas da iloiesta

Negra; o Rheno e o Rhodano, nos Alpes; o Ganges,

no Hiraalaya; o Eupirrat.., per.» 
«• -

«arat;» C.aronna, »os !)«-!•«*-

montes Gigantes da Bohemia; o Misson no

montes Rochosos; e o Amazonas, nos Andes do

^Mas 

é evidente que ainda não temos chegado

ã verdadeira fonte dos rios. Donde os fios primi-

tivos recebem as suas agoas? Basta viver um

pouco nas montanhas para vêr que estes fios

alimentados pelas chuvas.

• Nos tempos de secca estes ribeiros diminuem o
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às vezes seccam completamente. Nos tempos de

chuva .transformam-se em torrentes espumosas.

Em geral, os pequenos cursos d'agoa se perdem,

soba forma de pequenos fios «Vagoa no 

^1™^- 
fn^tamente 

'absorvida. 
O

das coliinas; mas algumas vez^s pode-sB 
achai ^ 

? 
, 

de n0V0 transformada em

uma fonte bem caracterisada. O Albola, nabuissa, em 
vapor invisível.

estas observações, não deixareis de reconhecer

que a rapidez de seu desapparecimento 
depen e

do estado da athmosphera. Em um tempo humi o

a nuvem, fica por muito tempo visivel; em um

«Vt-Aprula. ()

UA-HU. iwu uu

por exemplo, apresenta desde a sua origem um

volume d'agoa bem considerável, que jorra do

llauco de uma montanha. Mas conhece-se logo

também que estas fontesjsão alimentadas por

r>i , 1. /I/AO rní»ho.1n«:

V-j UO ~~

verdadeiro vapor, em vapor invisivel.

Quanto mais o ar é secco e quente, 
tanto mais

depressa pôde anuvem se dissolver. No momento

em que a nuvem forma-se, é muito abundante
q UB cl u uvv»*«  . . í

também que estas fontesjsão alimentadas por Q 
ar a possa maater no estado invisível

chuvas, que, filtrando-se através dos rochedos ^ 
a nuvem se confunde com um;

^ 11 U V Cio, n U. vy , 

ou do solo, sahem por algum orifício natural ou

feito por eílas mesmas.

Mas nós não podemos nos deter aqui. Donde

vem a cliuva que forma os regatos das monta-

nhas ? A observação nos permitte respondera

esta questão. 
A chuva não vem da um ceo sereno;

vem das nuvens. Mas o que são nuvens í No que

... .. . - a nA nccrt rr» al n a

para uuo u eu «

Mas, à medida ,u« a nuvem .a cenfundeeom ...

massa de ar mais considerável, se dissolve de

mais a mais e acaba por passar do estado liquido,

completamente dividido, ao de vapor transpa-

rente ou de gaz.

Fechai hermeticamente 
uma chaleira com

tampa e deixai sahir o vapor pelo bico : formar-
esta i|uüoi<cív7. !•. tampa 

e uei^cu Bauu t

vem das nuvens. Mas o que são nuvens f No que I 
^ 0m tudo semelhante à que sae

nós conhecemos ha alguma cousaqueseassemelha l 
ühaminé da locomotiva.

, ..  v,..im,viral-'K an 
, 

 r.Viamma de uma
o

a ellas? Podemos sem hesitar comparai-as ao

vapor condensado de uma locomotiva. Cada vez

que a machina expira lança para fora uma ver-

dadeira nuvem. Olhai attentamente o verei* que

a nuvem toma nascimento a uma pequena dis-

tancia da chaminé. Olhai mais attentamente e

vereis algumas vezes um espaço entre a chaminé

e a nuvem. Este espaço claro deve sa r atravessado

polo que produz 
a nuvem. Qual é, pois, esta sub-

stanciaque em um momento è transparente e

invisivel, o, em outro, visivel sob a forma de

nuvem opaca?

E' o vapor que vem d'agoa da caldeira.

Na caldeira este vapor e transparente e invi-

sivel; mas para conserval-o assim invisível

seria necessário um calor igual ao que existe no

interior da caldeira. Quando o vapor se confunde

com o ar frio que encontra fóra da chaminé,

deixa de conservar-se no estado de vapor. Cada

molécula de vapor so condensa, pelo resfria-

mento em uma molécula d'agoa muito menor.

As moléculas líquidas, as-im produz,das 
formam

uma sorte de poeira tVagoa de uma tenu.dade

extrema que íluctüa no are toma o nome de nn-

vem. . ,

Seo-ui com a vista o fumo que sae da chaminé

de uma locomotiva em movimento ; vel-o-heis

tornar-se progressivamente 
menos denso. Acaba

por desfazer-se completamente; 
e, so re*.

M

a chaminé da locomotiva.' 

Fazei passar 
este vapor pela chamma de uma

lâmpada com álcool, à proporção que sae da cha-

leira ; a nuvem se dissolve immediatamente 
no

r, rmpnfp fi não sô condôflSci

Coni uma chaleira 0 um bico feitos de propo-

,ito póde-se 
tornar esta experiencia mais sa-

liente, porém 
não mais instruetiva do que com

vosso *uandoa

temperatura exterior é muito baixa: ellas aqre-

sentam algumas vezes agoa, que prove., 
d.££

densação * nr* "»8 
m° *' *

de nossos wagons de caminho de ferro, no

vemo, mostram esta condensação de uma m -

neira mui clara. Derramai agoa fria em um copo

secco num dia de estio ; a superflcie exterior

immediatamonta 
.ocupada pe.a

,e condensa. Era »ra tempo 1»»

vapor sahir de vossa bocca ; mas, se faz frio,

uuu pequena 
nuvem que é devida á condensação

vioor d'a "o a fornecido pelos pulmões.

Em uma sala de baile, emquanto aporta e a

ianellas estão fechadas e a camara e quente 
o a?

torna-se transparente; 
ma» desde ,» «>»

as portas, 
as janellas. 

vê-se o ar se ebsenree r

um pouco pela perturbação que ô

condensação do vapor d'agoa na sala do baile. Sa

o frio exterk ré intenso, a entrada do ar pode

1 mesmo determinar a producção 
da neve. Obser-

- rV1

,.#!

m
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Ta-se este pk.nom.no 
na» sal». S. tal» naRm ,

assim como nas estribarias subterrâneas de Lrz -

rouru. quando 
a abertura das portas permitte 

ao

ar frio da manhã penetrar 
no interior.

Mesmo no tempo o mais secco nossa atmosphera

contem sempre um pouco de vapor. Pôde sempre

transformar em gelo branco o vapor que se acha

no ar de uma camara ; basta para isto encher

um vaso de uma mistura de gelo pilado e de sal;

esta mistura, que é mais fria que o gelo, condensa

o vapor da agoa e o faz congelar-se. A superfície

do vaso acaba por se revestir de uma camada de

neve bastante espessa para que se possa tirar e

fazer delia uma bola.

Para produzir-se 
a nuvem que sae de uma lo-

comotiva ou de uma chaleira, é preciso calor.

Aquecendo-se a agoa, a transformamos a princi-

pio em vapor, depois o resfriamento deste vapor

' 
o toma em nuvem. Existe na natureza um fogo

Mas ainda não chegamos à origem verdadeira

do rio. Reconhece-se logo que estas primeiras

agoas do Rodano provêm 
da fonte do gelo. Suba-se

pelo monte de gelo e dirija-se para a sua parte

superior. No fim de um certo tempo o gelo desap-

parece e se acha substituído pela neve. Um ho-

mera habituado nas montanhas pôde subir ate o

cume desta grande planicie 
de neve ; e, se trans-

pozer o cume e descer pelo outro lado, verá ainda

desapparecer a neve e chegará a um outro monte

de gelo chamado Triff, de baixo do qual sae um

rio menor que o Rodano.

Deprehende-se logo que a neve das montanhas

alimenta o monte da golo ; de uma maneira ou

de outra, a neve se transforma em gelo. Mas

d onde vem a neve? Como a chuva, ella vem das

nuvens, e estas, já o vimos, provem do vapor que

é produzido pelo sol. Sem o fogo do sol nao po-

deriamos ter vapor d'agoa na atmosphera ; sem

t)hera« Sim, por certo, e este fogo é o sol. montes ao ^

P . , „ aiia o gelo dos Alpes tira a sua origem do calor do

Assim como subimos por um no desde a sua

embocadura até á sua origem verdadeira, uma sol.

serie não interrompida de phenomenos nos con-j

duz até ao sol.

Entretanto ha rios cujas nascentes differem das

de que acabamos de fallar. Fios d'agoa não saem

mais dos flancosde uma collina; não se pó Se, por-

tanto, subir por elles até a sua nascente. Fallae,

por exemplo, da embocadura do Rodano, e per-

correi este rio até Lião, que é o ponto em que elle

volta-se para léste. Passareis .então por Cham-

hery, Para chegar emfim ao lago de Gênova,

donde o rio sae. Poâerieis, pois, mui natural- 
j

mente, tomar este logo como a nascente do Ro-

dano. Mas não vos detenhais ahi: procurai a

extremidade opposta do lago, e ahi encontrareis

o lodano em sua entrada.de sorte que o lago não 
j

é, em realidade, senão a expansão do rio. Subi

sempre; vereis que elle recebe cursos d'agoa me-

aos importantes, sahidos das montanhas que de-

làpram à sua direita e à sua esquerda. Continuai,

« acabareis por chegar a uma enorme massa de 

|

gelo 
— è a extremidade de um monte de gelo-

que enche o valle do Rodano; e è da base deste I

monte de gelo que sae o rio. E' por conseguinte o

monte de gelo do Rodano que dà nascimento ao 
j

rio.

a fe:

Planeando em mil preces mil assédios

A todas as potências do infinito,

Elle estava a rezar todo contricto

No altar da Senhora dos Remedios.

Apossou-se de mim a compunção

Ao vel-o assim orar com tanta fé,

E jà do santo homem quasi ao pé

Eu dispuz-me a fazer uma oração .

Mas n'isto dos seus lábios murmurantes:

Ouvi-lhe estas palavras suppücantes :

— «O'Virgem dos Reme3ios queacrisollas

Em nossas almas más a crença incerta,

Fazei que o sachristão me deixe aberta

A vossa benta caixa das esmollas.

C. Moraes
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A MINHA DOR

Silencio, ó minha dor! que alguém te nao aviste

As lagrimas fataes;

A' noite iremos, sós, colher um riso triste

A' diversão dos mais.

Como ao prazer, ha pouco, eu dar-te-ei o braço

E iremos como os bons

Ao circo hoje assistir á estréa d'um palhaço

E não soi quantos clowns.

E como importas muito, ouviva, ou morta,ousalva,]

Aospesames gentis,

Irás vestida á moda, a pasta a Marialva

E a boutonnière um liz.

Que tu és sempre má !... Laceras cruelmen te

Uns pobres corações

E pensas mais, ó dôr '• 
que vao chorar-te a gente

A rir dos histriõos!...

Depois, ao Restaurante! o como és nova e lera

Eu não te sagro amor,

Lá poderás 
lançar o pomo de Uythéra....

Eu te conheço, dôr!

Esperam-nos, talvez, as ss IticoC. js do vicio.

Os treuiedaes do mil.... ¦ .

Eu .sei, ttfprózw muito a vil', entre o bulicio

Aos gritos do cnristal.

. Embora um',ideai completo em ti nao í-onhe,-

0'dòr ! tu podes vir;

Em frente a uns seios nus e utiscalixde líourgogne

Eu saberei sorrir.

Ta não ;* mais a vil que conduzia á morte

Os cerebos lilazcs\

E's um acinte ao tom o como á moda o corte

Eu mudo-te, bèm vòs! ...

Fontoura Xavier.

META ES :

§ 
, Preços extremos ^610$850

V.SZ:w,74°

l Ditas miúdas

]'% {Provinciaes.

FUNDOS públicos:

) Máximo. 1:010)5 1:007$ 1:010#
'eraes 

de 6 %—)Minimo. 1:004$ 1:002$ 1:002$

 — par

92 •/. 90% 90%
1 1U1 liiuiuuu » -

Empréstimo Nacio-) Máximo. 1:145$ 1:125$ —

nalde 1868 ) Mínnno. 1:130# 1.1~0$

Empréstimo Na-) Máximo. 95% 93 A g.i 1/2%

cional de 1879)Mínimo.941/2%921/2% 1

LETRAS HYPOTHECARIAS

i Do Banco do Brasil:

gg PT 

~í™ 
11% nw/. *'/>

i üo Banco Predial » » 76 7o 75 ^

ACÇÕE3 DE BANCOS ECOMPANHIAS

Bancos:

Brasil .. ¦ Preço minimo-264jOOO 258^000 260$000

cinTúívm •
Commerciai. »

Cünimercio. >

1'vlustrial..

Mercantil de

Santos... »

Piecial • • • B

Rural »

»

»

)>

))

20~$000

184$000 180$000 180$000

208^>000 207^000 208,$000

20Í$000 ^OJPOO 
—

128$000 
— 1301000

235$000'2300000 
235$0&0

Companhias d'estrada de ferio.

Leopoldina.. Preço mínimo

R E V1S T A C O M M tí11C l A L

PB.ME.RA QUINZENA DO MEZ UJS FEVEREIRO DE 1880

CÂMBIOS:

O mercado fechou firme. mas com pouras transacc

sobre Londres e ainda menores soba taiu.

Sobreis.;.... ,:r, ,

» Hamburgo .... 
'a 3 d/v

W,»»,;«.« 
,uer<s»lar.»i

firmes as apólices geracs 
de 0 ,.

Deb.

M a c a li é e

Campos.Deb. »

Petropolis .. »

'aulo e Rio »

« Subs. »

Sorocabana . »

« { « 100$000) »

_ 200$000 
—

203$000 200$000 203$000

60&000 50$000 008000

180,í>000 "

180$000 —

13$000 -

50$000 —

64 % 

55 
Q %

Companhias de bonds:

í.Cliristovam.Preço minimji. 300$000

W

Urbanos(earris) »

Villa Isabel... »

2048000 
"203$000 iUOSQOO

195S000 
_

OENEROS

Café- As vendas da quinzena 
decorrida desde a nossa«1-

lima resenha de 3 do corrente, não passam 
de 199,645-

saccas.

m
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maior parte 
(Testas compras é destinada aos mer-

cados Europeos, como se vê do resumo appenso

O mercado fecha firme, e com as cotaçoes abaixo

^feÍradas desde a nossa ultima revista dão ura

termo médio de 5.000 saccas.

As entradas regularam:

• „„„ 72.000 saccas
Durante a quinzena

Em igual periodo 
de 1879  I*1 8

Despacharam-se durante a quinzena 
53,928 saccas

no valor de rs. 1.703:845$320.

A existencia actual em todas as mãos é orçada em

227.000 saccas.

Vendas de café de 3 a 17 de Fevereiro de 1880.

O café embarcado teve os seguintes destinos:

 saccas 110,199

» 6.597

Fumo: O movimento deste mercado durante a quinzena,

foi regular, fechando com tendencia para alta nos su-

periores 
do sul de Minas e Rio Novo. As entradas

tem diminuído sensivelmente.

Os mercados consumidores do Norte e Sul do 1 -

perio, continuam bastante suppridos e apatlucos. Os

embarques com destino ao Rio da Prata tem sido re-

eulares, comquanto os respectivos mercados se ache

suppridos, mas com probabilidades 
de movimento re-

eular para a campanha.

O mercado fecha pouco 
supprido ás seguintes cota-

ções :

Canal, Norte e Mediterrâneo

Cabo

E. Unidos

Dif. portos

76.468

6.381

J~

COTAÇÕES

Qualidades P°r 
arroba

Lavado  Nominal

Eino e superior...

Ia Bôa

Primeira

Regulai ... v-

2 a Bjtà.'..

2a Ordinaria —

Saccas 199.043

Por kilo

nnvin() por kilo . 1.300 a 1-500
 Fs 

1,100 a 1.700
s 

800 a 1.000
 

8 500 a 700
Commum  

>'

Rio-Novo.

Pomba.

Toucinho de Minas: O mercado acha-se abundante :em ge-

neros regular e com falta do superior, fechando com

tendencia para alta para aquella ultima qualidade.

As entradas tem-se mantido regalares ; techando o

mercado com tendencia para alta com respeito ao su-

perior 
e com supprimenlo regular.

Cotamos :

Superior. 000 a 680 por kilo

Regular..

Ordinário.

500 a 560

320 a 400

)) »

)) »

599 a _62&,

• Víf a 578

531 a 544

497 a 517

449 a 476

394 a 415

a 98200

a 88500

7|80.0 a 88000

7$300 a 7$609

6$600 a 7$000

5$800 a G#100

Assncar: Seguem as transacções com o genero 
de Pernam-

buco nas mesmas circumstancias da nossa ultima re-

vista, porque 
só em pequenas parcellas 

vae-se colo-

cando e ainda ha deposito dos Engenhos Centraes.

Com os brancos de Maceió ainda não podemos an

nunciar venda alguma de maior.

Está se retachando a branco de Aracaju. Os mas-

cavinhos de Campos e mascavos, vão tendo salada

regular e seus preços são sustentados.

Queijos de Minas: O meítado. acha-se regularmente sup-

prido, 
havendo falta do superior.

3K-
(atamos:

Cotamos:

Superior

Regular.

000 a 1.200

400 a GOO

Carne verde: Não tendo recebido cartas do nosso^ corres-

pondente, 
deixamos de mencionar a quantidade de

gado passado 
em Barra-Mansa.

A praça em Maxambomba tende a terminar com a

nova praça de Realengo. Naquella apenas se venderam

ultimamente sete boiadas.

O preço na praça, em Realengo, regulou, por arr.,

de 5$000 a 6$000; e 110 matadouro, de 240 a 380

por kilo.

Pernambuco,

5>

m

330 a 333

305 a 320

265 a 270

não ha

idem

280 a 300

2a. sorte

3a. » 

4a. » .......

Somenos

Mascavo

Maceió, branco " 
^omVnàí

 
240 a 250

Aracaju, branco  
170 a 17

285 a 300
CanfjSos, _ 

engennos centrara  
224 a 250'!!!!! 
175 a 210

mascavo

ios, engenhos centraes.

> Mascavinho »

i> Mascavo »

ftENDIMENTO FISCAL

De 1 a 15 de Fevereiro

Procedências

Alfandega

Recebedoria.. ...

Mesa Provincial ..

Importancia

1.381:590^713

329:831$158

39:1931174

Total..Rs.. J.750:615$045

Tvp. Cosmopolita, rua do Regente n. 31


